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Davi e Manassés 
Superando o Fracasso




  Estudo Bíblico da série Descobrindo a Palavra




  Com o passar do tempo, aprendi que Deus tem vários meios para nos transformar nas pessoas que Ele deseja que sejamos. Mas parece que a resistência é o Seu modo favorito. Quanto maior a resistência, maior o crescimento. Aquilo que enxergamos como obstáculos para as conquistas, Deus os vê como oportunidades para crescimento. Frustração, perda, crítica, fracasso, humilhação, tentação, depressão, solidão e fracasso moral tornam-se os meios pelos quais nos fortalecemos se formos “treinados” por essas forças, já diria o autor do livro de Hebreus (12:11).




  Este estudo bíblico é essencialmente a respeito da superação do fracasso. Examinaremos dois homens do Antigo Testamento que fracassaram miseravelmente, Davi e Manassés, e veremos como Deus usou o fracasso deles, para torná-los fortes. Descobriremos que Deus nada desperdiça em nossas vidas — nem mesmo o pecado.
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    ~ Leitura para estudo N.º 1 ~




    MANASSÉS 1.ª PARTE




    Superando um mau começo 
(Primeira Parte)





    Era um dia de Ano Novo, em 1929. Duas equipes universitárias estavam jogando, quando um dos defensores recuperou a bola após a falha de um jogador da equipe adversária, correu pela lateral do campo, virou-se, e lançou-se rapidamente por 100 metros na direção errada — direto para a linha de gol do seu próprio time. Um de seus companheiros o derrubou momentos antes dele marcar um gol contra. Na jogada seguinte, a equipe que quase recebeu o gol de presente bloqueou o chute e marcou gol.




    Daquele dia em diante, Riegels foi apelidado de “Riegels Contramão”. Durante anos, cada vez que ele era apresentado, as pessoas exclamavam: “Ah, sim. Sei quem você é! Você é o camarada que correu na direção errada no estádio.”




    Pode ser que nossas falhas não chamem tanta atenção como a daquele jogador, mas temos nossos próprios desvios e nossas próprias corridas na contramão. Temos também as memórias que as acompanham — lembranças que voltam para nos insultar e assombrar às três horas da manhã. Há tanto em nosso passado que gostaríamos de poder desfazer ou refazer — tanto que gostaríamos de esquecer. Se ao menos pudéssemos recomeçar.




    Louisa Fletcher Tarkington escreveu para todos nós, em seu devaneio:




    Gostaria que houvesse
algum lugar maravilhoso
chamado Terra de um novo início,
onde nossos erros,
e todos os nossos sofrimentos,
e todas as nossas pobres e
mesquinhas aflições
pudessem ser deixadas como um
velho e gasto casaco, à porta,
para nunca vesti-lo outra vez. (Tradução livre)




    Este lugar existe e pode ser encontrado na graça de Deus — uma graça que não somente perdoa nosso passado completamente e o lança fora, mas usa-o para nos fazer melhores do que jamais fomos. “Até do pecado”, disse Agostinho, “Deus pode extrair o bem.”




    A piedosa herança de Manassés




    Manassés era o filho de Ezequias, um dos poucos reis de Judá que fez “…o que era reto perante o SENHOR” (2 Reis 18:3). O historiador de Israel nos conta:




    

      [Ezequias] removeu os altos, quebrou as colunas e deitou abaixo o poste-ídolo; e fez em pedaços a serpente de bronze que Moisés fizera, porque até àquele dia os filhos de Israel lhe queimavam incenso, e lhe chamaram Neustã. Confiou no SENHOR, Deus de Israel, de maneira que depois dele não houve seu semelhante entre todos os reis de Judá, nem entre os que foram antes dele. Porque se apegou ao SENHOR, não deixou de segui-lo e guardou os mandamentos que o SENHOR ordenara a Moisés (2 Reis 18:4-6).


    




    Ezequias foi responsável por um avivamento espiritual histórico que rejuvenesceu Judá. Ele se livrou dos ídolos que seu pai, Acaz, havia adorado, e libertou seu povo da apostasia. Em seu trabalho de reforma, foi grandemente auxiliado pelos ministérios proféticos de Isaías e Miqueias.




    Manassés, o filho de Ezequias, subiu ao trono quando tinha 12 anos de idade, e reinou por dez anos como corregente de seu pai. Quando tinha 22 anos, seu pai morreu e o jovem rei assumiu o governo. Ele reinou por 55 anos — de 697 a 643 a.C. — o mais longo reinado na história, tanto de Judá, como de Israel.




    Manassés foi abençoado com um pai piedoso. Viveu em um tempo de vitalidade e prosperidade espiritual. Foi instruído por Isaías e Miqueias, e viu o Senhor, miraculosamente, livrar Jerusalém do cerco dos assírios (2 Reis 19:35). No entanto, não seguiu os passos de seu pai.




    O fracasso da liderança de Manassés




    As Escrituras relatam que Manassés fez “…o que era mau perante o SENHOR, segundo as abominações dos gentios que o SENHOR expulsara de suas possessões de diante dos filhos de Israel” (2 Reis 21:2).




    As nações descritas pelo autor eram os depravados e desagradáveis cananitas. Manassés superou todos eles em seu frenesi insano de quebrar todas as regras — uma loucura descrita nos versos que se seguem:




    

      Pois tornou a edificar os altos que Ezequias, seu pai, havia destruído, e levantou altares a Baal, e fez um poste-ídolo como o que fizera Acabe, rei de Israel, e se prostrou diante de todo o exército dos céus, e o serviu. Edificou altares na Casa do SENHOR, da qual o SENHOR tinha dito: Em Jerusalém porei o meu nome. Também edificou altares a todo o exército dos céus nos dois átrios da casa do SENHOR. E queimou a seu filho como sacrifício, adivinhava pelas nuvens, era agoureiro e tratava com médiuns e feiticeiros; prosseguiu em fazer o que era mau perante o SENHOR, para o provocar à ira. Também pôs a imagem de escultura do poste-ídolo que tinha feito, na Casa de que o SENHOR […]. Manassés de tal modo os fez [Israel] errar, que fizeram pior do que as nações, que o SENHOR tinha destruído de diante dos filhos de Israel (2 Reis 21:3-7,9).


    




    

      Manassés fez “o que era mau perante o SENHOR…” 
—2 Reis 21:2

    




    Os pecados de Manassés são mencionados aqui em uma ordem crescente de desvios comportamentais. Primeiro ele edificou “os altos que Ezequias, seu pai, havia destruído”. Acaz, o avô de Manassés, havia edificado “os altos” — bosques no topo dos montes onde Asera era adorada. Ezequias os havia derrubado (2 Reis 18:4). Manassés os reedificou.




    Manassés “levantou um altar a Baal”, a principal divindade cananeia, e fez um poste-ídolo Asera tal qual a dupla diabólica de Israel, Acabe e Jezabel, fizera (1 Reis 16:32-33). Os postes-ídolos Asera eram imagens de uma divindade feminina, a consorte de Baal, que representava a divindade cananeia do sexo e da fertilidade. Os pilares erigidos em sua honra eram evidentemente uma espécie de símbolos fálicos.




    Manassés adorou as hostes dos céus e as serviu. Ele praticou a astrologia, oferecendo devoção ao sol, à lua, aos planetas e às estrelas (ver também Jeremias 8:2; 19:13). Construiu altares às deidades siderais no templo de Jerusalém, onde Deus havia dito: “…porei o meu nome.”




    Fez seus filhos passarem pelo fogo — sacrifício de crianças. De acordo com o autor do livro de Crônicas, “…queimou a seus filhos como oferta no vale do filho de Hinom.” Também “…adivinhava pelas nuvens, era agoureiro, praticava feitiçaria, tratava com necromantes e feiticeiros…” (2 Crônicas 33:6). O texto hebraico sugere que ele fez mais do que consultá-los, ele os nomeou. Em outras palavras, ele lhes concedeu audiências em sua corte e os admitiu em seu gabinete governamental.




    Como se isso não fosse suficiente, este pervertido monarca, então, “…pôs a imagem de escultura do ídolo que tinha feito na Casa de Deus…” (2 Crônicas 33:7). Ele pegou o poste-ídolo mencionado anteriormente, dedicado a tudo que era feio e obsceno, e o colocou no Santo dos Santos, no templo do Senhor.




    

      Manassés foi o único responsável por derrubar uma nação inteira.

    




    Em nenhuma parte é feita uma alusão ao culto de Jeová. Manassés selecionou seu panteão das culturas que cercavam Israel — dos amorreus, cananeus, filisteus, fenícios — mas não há referência ao Deus que se revelara a Israel.




    O historiador concluiu: “Manassés de tal modo fez [Israel] errar, que fizeram pior do que as nações que o SENHOR tinha destruído de diante dos filhos de Israel” (2 Reis 21:9).




    Compreenda o que está sendo dito aqui: Manassés foi o único responsável por derrubar uma nação inteira. Que legado a se deixar!




    E isso não é tudo. Há uma nota de rodapé que é terrível em suas implicações:




    

      Além disso, Manassés derramou muitíssimo sangue inocente, até encher Jerusalém de um ao outro extremo, afora o seu pecado, com que fez pecar a Judá, praticando o que era mau perante o SENHOR (2 Reis 21:16).


    




    Manassés silenciou os profetas com uma fúria aterrorizante. Josefo, um historiador judeu, registra que Manassés “matou todos os homens justos que havia entre os hebreus, e tampouco poupou os profetas, pois cada dia matava alguns deles, até que Jerusalém estava transbordando de sangue”.
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